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Resumo

A hipertensão é uma cardiopatia caracterizada pela elevação anormal da
pressão arterial (P.A.). Caso não haja controle, o  paciente pode apresentar
sérias  complicações,  tais  como acidentes  cerebrovasculares, problemas
renais e trombose, o que a torna um importante agravo à saúde pública no
Brasil e no  mundo.  Para os odontólogos, é de  suma importância o
conhecimento das  consequências  e das possíveis  complicações que
porventura possam surgir  durante o atendimento clínico. Este trabalho tem
por objetivo tornar obrigatório aferir e registrar, na ficha de evolução única, o
resultado da P.A. antes de todo e qualquer procedimento realizado na clínica
odontológica Ulbra Torres,  praticando os  conhecimentos  adquiridos na
disciplina de semiologia. A Hipertensão por ser uma doença  assintomática,
normalmente só é  identificada em episódios de  crises hipertensivas ou em
exames  preventivos.  O monitoramento da P.A., traz  benefícios no
atendimento, tanto ao  profissional ou acadêmico  do curso de odontologia,
quanto para o paciente,  sinalizando muitas  vezes  ao mesmo a alteração
sistêmica que até então era desconhecida. Já para profissional ou acadêmico,
é de suma importância esta informação, para que a conduta no atendimento
seja a mais  adequada para cada caso.  O estudo trata-se  de uma revisão
bibliográfica onde foram analisados dados científicos de artigos com assuntos
relacionados ao atendimento, tratamento e terapias a pacientes hipertensos.
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Com este estudo conclui-se que a obrigatoriedade do procedimento de
aferição  da P.A.  trará inúmeros  benefícios, tais  como a aferição da P.A.
paratodos os pacientes atendidos em todas as consultas, registro de todas as
aferições na ficha  de evolução única, em todas as consultas,  mensurar de
forma mais  efetiva os  índices de pacientes hipertensos ou normotensos
atendidos e  principalmente para que não ocorram intercorrências durante o
atendimento odontológico.
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